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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município atento.

Construção da ETAR 
do Cercal no início de 
2013 

DEZEMBRO
Distribuição gratuita

Câmara e Repsol 
apoiam entidades 
do Concelho
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Câmara Municipal, Repsol e 
entidades do Concelho 
assinaram protocolos

Seis instituições desportivas, 
culturais e de caráter educati-
vo e social do Concelho assina-
ram, no dia 19 de novembro, 
o protocolo com a Repsol Polí-
meros e o Município de Santia-
go do Cacém.

O protocolo visa a atribuição 
de um apoio financeiro a estas 
instituições.

Na cerimónia marcaram pre-
sença o Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago do 
Cacém, Vítor Proença, a Vere-
adora da Cultura, Desporto e 
Educação, Margarida Santos, 
o Diretor-Geral da Repsol Po-
límeros, José Font e represen-
tantes dos clubes, instituições 
e entidades.

O autarca de Santiago do Ca-
cém considera que a “Repsol 
tem um papel fundamental na 
região, sendo uma das maio-
res empresas empregadoras 
do Concelho de Santiago do 
Cacém e com a qual a autar-
quia mantém uma excelente li-
gação”. 

Dirigindo-se às entidades 
que assinaram o protocolo, 
Vítor Proença disse que “têm 
de continuar com força o ca-
minho do desenvolvimento e 
em busca de mais apoios”. O 
Diretor-Geral da Repsol Polí-
meros, José Font, referiu que 
a “Repsol é uma empresa com-
prometida com o território on-
de opera e por isso, neste ano 
difícil para todos, a empresa 
quer estar ao lado das autar-
quias e das entidades da re-
gião”.

O valor atribuído não sofreu 
redução em relação ao ano an-
terior.

José Font disse ainda “espe-
rar que a crise seja ultrapassa-
da rapidamente e espera ficar 
muitos anos na região”.

Recorde-se que a Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém 
procura cultivar um relaciona-
mento entre as empresas que 
exercem a sua atividade na Zo-
na Económica de Santiago do 
Cacém e a comunidade em ge-
ral, de modo a gerar-se um cli-
ma de entendimento, confian-
ça e cooperação, promovendo 
uma saudável inserção dessas 
empresas no espaço físico e 
social de Santiago do Cacém, 
tendo sempre em linha de con-
ta o reconhecimento institucio-
nal e social pela qualidade do 
ambiente no Município.

Para onde 
nos levam, 
Portugal?

Há poucos dias, ao participar 
em reuniões com as populações 
em Vale de Água, em S. Bartolo-
meu e em Santa Cruz, senti a pro-
funda estupefação das nossas 
gentes perante a tentativa, do 
governo e da atual maioria, de 
extinção destas três freguesias 
do nosso concelho, num total de 
mais de mil em todo o país.

Senti a indignação, a incompre-
ensão e o medo que as pessoas 
sentem ao constatarem algo que 
há pouco tempo não se imagina-
ria: o fim destas freguesias.

Se o surgimento do município 
de Santiago do Cacém remonta, 
pelo menos, ao seculo XIII, o sur-
gimento das freguesias de Santa 
Cruz e S. Bartolomeu remontam 
ao Século XVI, a partir de igrejas 
rurais que ali já existiriam.

Hoje, as nossas juntas de fre-
guesia prestam um conjunto 
de serviços que mais nenhum 
organismo público consegue, 
resolvendo pequenos e grandes 
problemas, incentivando o inves-
timento, ajudando as pessoas 
idosas e carenciadas, apoiando 
as atividades escolares e sociais, 
apoiando individualmente muitas 
pessoas em coisas muito ele-
mentares como a redação de uma 
carta ou o transporte de idosos, 
entre tantas e tantas realizações 
benéficas.

Já foi demonstrado, de forma 
irrebatível, que as freguesias e 
as autarquias não contribuíram, 

nem contribuem, para a situação 
desastrosa que vivemos.

E é incompreensível que, ao 
mesmo tempo que o governo 
limita a ação e intervenção das 
autarquias, apresenta, com 
pompa e circunstância, uma pro-
posta legislativa da maioria que 
subverte o Poder Local Democrá-
tico e em particular o seu regime 
de competências.

Sim! A nova proposta, do 
governo e da maioria, agrava 
a despesa pública criando um 
novo órgão composto por titu-
lares remunerados e composto 
por indivíduos não eleitos que 
passam a limitar e a esvaziar as 
competências das assembleias 
municipais e também das pró-
prias câmaras.

Nesta quadra festiva desejo a 
todos os cidadãos um Natal Novo, 
e um 2013 bem melhor do que 
aquele que se antevê.

Nesta quadra endereço aos tra-
balhadores das autarquias e suas 
famílias um voto de reconheci-
mento pelo seu valioso trabalho 
em condições bem difíceis das 
suas vidas.

Endereço igualmente a todas 
as instituições de solidariedade 
social, aos clubes e associações 
culturais, às empresas solidárias 
e seus colaboradores, bem como 
aos voluntários das causas huma-
nitárias, um bem haja pelo incan-
sável trabalho.

Endereço a todos os nossos 
munícipes a suas famílias, aos 
ausentes, aos nossos emigrantes 
um voto de excelente 2013.

No limiar de 2013 entraremos 
com a mesma força e determi-
nação de sempre: cumprir os 
compromissos, combater as 
desigualdades e modernizar o 
nosso município de Santiago do 
Cacém. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor .

Artur Lopes 
da Fonseca

Faleceu Artur Lopes da Fonseca, vítima de 
doença prolongada, irmão do escritor Ma-
nuel da Fonseca.

Artur Lopes da Fonseca tinha 88 anos e 
dedicou muitos anos da sua vida à recolha 
do espólio do irmão, assim como à divulga-
ção da sua obra. Colaborou com inúmeras 
entidades e particulares em ações diversas 
relacionadas com a obra de Manuel da Fon-
seca. Em colaboração com a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, Artur da Fonseca 
sempre se mostrou disponível para partici-
par em diversas atividades de divulgação do 
trabalho de seu irmão, nomeadamente em 
2011, durante as comemorações do cente-
nário do nascimento de Manuel da Fonse-
ca. Foi membro do júri do Prémio Nacional 
de Conto Manuel da Fonseca em 2004, na 
5.ª edição do prémio instituído pela Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém.

Em março de 2010, a edição n.º 5 do Bole-
tim da Mediateca, da Escola Secundária Ma-
nuel da Fonseca, publicou um trabalho, on-
de foram publicados quatro textos inéditos 
de Artur da Fonseca, irmão do patrono da 
escola e onde podem ser lidas algumas me-
mórias de Manuel da Fonseca.

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém lamenta a morte de Artur da Fonseca e 
presta a sua sentida homenagem à família.

Não à extinção das nossas 
Freguesias

Readministração 
territorial autárquica 

A Lei 22/2012 consagra a 
obrigatoriedade da reorga-
nização administrativa do 
território das freguesias e 
regula e incentiva a reorga-
nização administrativa do 
território dos municípios.

Esta reorganização admi-
nistrativa incide sobre as 
freguesias, instituindo, de 
forma obrigatória, a redu-
ção drástica do seu núme-
ro. O Governo quer fazer 
parecer que estas são as 
principais responsáveis pe-
las dificuldades que o país 
atravessa, quando na reali-
dade no Orçamento Geral 
do Estado apenas 0,1 % do 
seu valor se destina às Jun-
tas de Freguesia.

Entretanto, a proposta de 
lei do Governo sobre com-
petências da Administração 
Local vai criar 37 novos car-
gos remunerados. Os novos 
cargos executivos nas comu-
nidades intermunicipais vão 
ter um custo anual de mais 
de três milhões de euros, va-
lor que vai além da redução 
do número total de entida-
des e dirigentes autárquicos. 
Este modelo contraria o ob-
jetivo do Governo em redu-
zir custos à conta da  extin-
ção de freguesias.

Contra a extinção de 
freguesias

A Câmara Municipal e to-
das as Assembleias de Fre-
guesia do Concelho de San-
tiago do Cacém mostraram 
o seu desacordo com esta 

matéria e fizeram chegar as 
suas moções à Assembleia 
Municipal que, em reunião 
extraordinária realizada no 
dia 12 de outubro, rejeitou 
por maioria esta reorga-
nização territorial por não 
considerar o peso históri-
co e identitário das fregue-
sias, que com mudanças e 
progressos consolidaram 
identidades locais, religio-
sas, patrimoniais, culturais, 
sociais e económicas. Con-
cretizaram-se as infraestru-
turas básicas de apoio às 
comunidades locais – água, 
saneamento, iluminação, te-
lecomunicações e acessibili-
dades –, mas igualmente re-
des de equipamentos sociais 
e parques empresariais. As 
freguesias, em parceria com 
o movimento associativo e 
os cidadãos, foram decisi-
vas na criação de uma vas-
ta obra social e patrimonial 
(criação de lares e centros 
de dia, extensões de saúde, 
quartéis de bombeiros, cam-
pos de jogos, salas de conví-
vio, sem esquecer as sedes 
das Juntas de Freguesia). 
Não nos podemos esque-
cer também do papel fun-
damental dos órgãos das 
Freguesias que permitem o 
suporte mínimo na respos-
ta de proximidade dos ser-
viços públicos essenciais à 
população, sobretudo das 
freguesias rurais. Não é de 
excluir que o trabalho autár-
quico municipal assenta na 
cooperação com os órgãos 
das Freguesias, cooperação 
que se traduz, para além da 
partilha de muitos projetos 

concretos, na delegação de 
competências municipais 
nas Juntas de Freguesia co-
mo forma de assegurar a 
qualidade e celeridade dos 
serviços prestados aos cida-
dãos (transportes escolares, 
obras de manutenção das 
escolas, gestão do espaço 
urbano e cemitérios, arranjo 
de caminhos, apoio a idosos 
e a dinamização desportiva 
e cultural).

Parâmetros de agre-
gação

O Concelho de Santiago 
do Cacém é considerado, 
pela Lei, de nível 3, o que 
significa a proposta da Uni-
dade Técnica para a Reor-
ganização Administrativa 
do Território da perda de 
três freguesias: São Barto-
lomeu da Serra, Santa Cruz 
e Vale de Água, com a agre-
gação das freguesias de 
São Bartolomeu da Serra e 
Santa Cruz à freguesia de 
Santiago do Cacém (fican-
do com uma área territorial 
idêntico ao concelho de Si-
nes) e a agregação de Vale 
de Água a S. Domingos.

Plenários com as po-
pulações

Após a votação, na As-
sembleia da República, da 
extinção / agregação de 
freguesias, a Câmara Muni-
cipal e as Juntas de Fregue-
sia de Vale de Água, São 
Bartolomeu da Serra e San-
ta Cruz realizaram plená-
rios com a população, nos 
dias 11, 12 e 14 de dezem-
bro, respetivamente, pa-
ra reivindicar um retroces-
so no processo legislativo, 
nomeadamente, reclamar 
a não-promulgação da Lei 
por parte do Presidente da 
República e solicitar ao Tri-
bunal Constitucional que a 
considere inconstitucional.

As populações têm direito 
à proximidade dos serviços 
públicos, que nos últimos 
38 anos tem sido reforça-
da através do trabalho reali-
zado pelas freguesias e que 
está à vista de todos.

Vale de Água
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com investimento.

São Bartolomeu da Serra
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Arranjos exteriores na Rua da Rocha

A Câmara Municipal exe-
cutou, com os meios opera-
cionais da Divisão de Obras 
Municipais e Equipamento 
(DOME), arranjos exteriores 
na Rua da Rocha, em S. Bar-
tolomeu da Serra.

Os trabalhos constaram 
da abertura da rede de 
águas pluviais, da execu-
ção da caixa de visita, da 
colocação de condutas e 
sumidouros. Dos traba-
lhos fizeram ainda parte 
a abertura e o enchimen-
to de sumidouros para 
assentamento de lancil, 
a abertura e o enchimen-
to de uma caixa de rua e 
o assentamento de pavi-
mento. Procedeu-se, tam-
bém, à construção da rede 
de iluminação pública.

Esta é uma obra que 
contribui para a melhoria 
da qualidade de vida dos 
munícipes.

Armando Climas–Presiden-
te da Junta de Freguesia

“Foi uma boa interven-
ção. Era uma reivindicação 
que a Junta de Freguesia já 
fazia há alguns anos. Nu-
ma reunião com a Câmara 
concluímos que tinha de 

ser arranjado. Era uma li-
xeira que estava atrás dos 
quintais das pessoas, to-
dos os anos tínhamos de 
limpar e agora é uma rua 
limpa, que está agradável, 
está bonita, limpa-se com 
facilidade. Estou satisfei-
to e acho que as pessoas 
também ficaram satisfei-
tas. Os caminhos rurais 
também têm sido arran-
jados, estavam em mau 
estado e ainda não estão 
todos reparados pois o 
tempo não tem permitido, 
mas vamos arranjar.”

António Vilhena Júnior

“Acho bem. Para mim 
que tenho a quinta ali em 
baixo, a estrada está uma 
maravilha. Era tudo terra. 
Agora ficou melhor, nem 
se compara. Até as crian-
ças podem brincar à von-
tade. Ficou muito melhor. 
Isto foi uma maravilha.”

Ana Lúcia Matos

“Isto sempre foi em ter-
ra. Agora acho que ficou 
muito bom, está mais lim-
pinho, está bonito. Gos-
to muito. Dá para brincar. 
Até podíamos fazer aqui 
um baile. Ficou muito me-
lhor do que estava. Agora 
está ótimo.”

Reparação de caminhos 
rurais 

A Câmara Municipal pro-
cedeu a intervenções nos 
caminhos rurais na fre-
guesia de S. Bartolomeu 
da Serra. Os trabalhos re-
alizados com os meios 
operacionais da Autarquia 
pretendem minimizar os 

impactos da chuva a quem 
transita nos caminhos ru-
rais. A reparação contem-
plou abertura de valetas e 
regularização da faixa de 
rodagem com motonivela-
dora e compactação com o 
cilindro.

Santiago do Cacém

Reparação de pavimento 
no Bairro da Carapinha

Na sequência da exe-
cução da empreitada re-
lativa ao enquadramento 
paisagístico e infraestru-
turas no Loteamento Mu-
nicipal do Bairro da Cara-
pinha, a Câmara Municipal 
verificou a necessidade 
de reparar algumas zonas 
do pavimento rodoviário, 
pois este apresentava al-
gumas anomalias. Os tra-
balhos vão englobar o cor-
te no pavimento existente, 
a remoção da camada de 

desgaste e da camada de 
tout-venant existentes. In-
cluídas nos trabalhos es-
tão ainda a compactação e 
regularização do piso para 
colocação de novas cama-
das de sub-base e de ba-
se, ambas em tout-venant 
para posterior colocação 
de pavimento betumino-
so. Esta empreitada está 
a cargo da empresa Cons-
dep pelo valor global de 
9.662,96 €.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com investimento. SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

São Francisco da Serra

Santiago do Cacém
Reabilitação da cobertura 
do Mercado Municipal

A Câmara Municipal vai 
proceder à reabilitação 
parcial da cobertura do 
Mercado Municipal, pois a 
estrutura apresenta algu-
mas anomalias que afetam 
o edifício, na área superior 
ao espaço onde se preten-
de instalar um restaurante.

Os trabalhos englobam a 
manutenção e conservação 
do edifício, na área em cau-

sa, e visam substituir todo 
o sistema de cobertura re-
vestida por chapas de fibro-
cimento, pois encontram-
-se partidas, com buracos e 
envelhecidas, por outro sis-
tema que garante a imper-
meabilidade do conjunto.

Esta empreitada está a 
cargo da empresa Vitor 
M.C. Antunes, Lda. pelo 
valor global de 13.303 €.

Localidade de São Francisco requalificada

A Câmara Municipal pro-
cedeu a uma intervenção 
na localidade de S. Fran-
cisco que visa a requalifi-
cação de toda a aldeia, no 
que respeita a arruamen-
tos, redes de água e dre-
nagem de águas pluviais, 
redes de telecomunica-
ções e eletricidade, bem 
como arranjos exteriores. 
Esta operação consistiu 
em pavimentar zonas não 
consolidadas, criando vias 
de circulação automóvel e 
passeios, bem como ou-
tros espaços de circulação 
pedonal; repavimentação 
dos arruamentos existen-
tes e criação de passeios / 
lugares de estacionamen-
to; remodelação de pas-
seios e lugares de estacio-
namento existentes, por 
forma a melhorar a circu-
lação automóvel; unifor-
mização dos elementos 
urbanísticos; criação de 
espaços de convívio e la-
zer; plantação de árvores 

e colocação de mobiliário 
urbano e de dispositivos 
de recolha seletiva de lixo.

A empresa Vibeiras — 
Sociedade Comercial de 
Plantas, S. A., é a respon-
sável pelos trabalhos, 
num montante global de 
252.294,56 €, os quais 
contribuirão significativa-
mente para a melhoria da 
qualidade de vida dos ha-
bitantes.

Pedro Gamito – Presiden-
te da Junta de Freguesia

“Esta obra é muito im-
portante pois veio resol-
ver alguns dos problemas 

da aldeia de S. Francisco 
da Serra, nomeadamen-
te a falta de passeios, de 
pluviais, de iluminação pú-
blica, que era deficiente, e 
hoje, a aldeia é um atrativo 
para quem a visita. Os mo-
radores viram a sua quali-
dade de vida melhorada, 
pois antes quando cho-
via, nalgumas situações a 
água entrava em casa das 
pessoas, hoje, embora a 
obra possa não ser a obra 
perfeita, melhorou signifi-
cativamente a aldeia.

A Junta de Freguesia in-
vestiu nesta obra cerca 
de 37.000 € para comple-
mentar a intervenção da 
Câmara Municipal.

Embora esta obra tenha 
solucionado alguns dos 
problemas, existem ain-
da algumas situações por 
resolver e a Junta de Fre-
guesia está a trabalhar em 
conjunto com a Câmara 
Municipal para já no próxi-
mo ano dar continuidade a 
algumas obras de melho-
ramento, nomeadamente 
na Rua Dr. Ferrer Gonçal-
ves Ferreira.”

Maria Pereira Simões
“Isto estava em péssi-

mo estado, ficou com uma 
apresentação muito bo-
nita, todo o trabalho que 
aqui está à vista está bem 
feito. Mas há falta de coi-
sas que se calhar já não 
podem ser feitas, faz falta 

sarjetas por causa da con-
centração da água aqui no 
largo. Nas outras coisas 
é uma grande diferença e 
até estou agradecida pelas 
obras que foram feitas. Em 
relação à água é que não.”

António Manuel Espada

“As obras ficaram boas. 
O problema é isto que fi-
zeram aqui nesta rotunda 
que as pessoas acham que 
isto está mal. Este passeio 
que foi grande de mais. 
Quanto ao resto acho que 
está bom, está mais boni-
to, está muito melhor do 
que estava. Foi pena não 
terem arranjado até ao 
Largo da Igreja.”
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Santa Cruz Abela
Entrada em funcionamento da 
ETAR das Ademas

Com o objetivo de es-
clarecer os moradores das 
Ademas sobre a entrada em 
funcionamento da ETAR, a 
Câmara Municipal promo-
veu uma reunião no dia 3 de 
dezembro, na sala de conví-
vio da Associadores de Mo-
radores das Ademas.

A Estação de Tratamento 
de Águas Residuais (ETAR) 
das Ademas vai servir a 
população do Loteamento 
Municipal das Ademas e a 
população das imediações 
e surge na sequência das 
melhorias realizadas neste 
Loteamento.

Os moradores desta zo-
na com fossa séptica vão 
passar a dispor de ligação 
à ETAR após solicitação à 
Câmara Municipal.

Trata-se de um investi-
mento da Câmara Munici-
pal no valor de 82.677,39 
euros que visa melhorar a 
vida dos munícipes.

Helder Nunes – Presiden-
te da Junta de Freguesia

“Foi sempre uma das 
reivindicações da Junta 
de Freguesia que sempre 
pressionou para que ETAR 
das Ademas fosse cons-
truída. A ETAR vem resol-
ver um problema de fundo, 
tornando-se fundamental 

para a população do Lote-
amento das Ademas e das 
imediações. Vem comple-
tar uma obra que foi co-
meçada há algum tempo 
atrás, acabando com o pro-
blema de se estar constan-
temente a despejar as fos-
sas. Agora vão passar a ter 
a ligação aos esgotos co-
mo há muito tempo era de-
sejado e pretendido tanto 
pela Junta de Freguesia co-
mo pela população. É uma 
mais-valia para a fregue-
sia de Santa Cruz e para 
o Concelho em termos de 
desenvolvimento.”

Ana Santos

“Acho que é bom. No 
meu caso, tenho uma fos-
sa que implica, constante-
mente, o seu despejo, tem 
de vir a cisterna da Câma-
ra para fazer a descarga. E 
este sistema agora é bom, 
é sempre mais confortá-
vel, mais saudável, é sem-
pre bem melhor.”

Paulo Nogueira

“Uma obra muito dese-
jada e que gostávamos 
de ver concluída. Tínha-
mos de nos orientar com 
as fossas, mas ficavam 
cheias e, por vezes, algu-
mas transbordavam. Ago-
ra fica resolvido e ficamos 
melhor servidos. Ficamos 
muito melhor.”

Limpeza da Ribeira de Coro- 
na e Barranco do Olheiro

A Câmara Municipal pro-
cedeu à limpeza e desobs-
trução da Ribeira de Coro-
na e do Barranco do Olheiro 
na freguesia de Abela.

Os trabalhos consisti-
ram na limpeza de mato e 
inertes soltos no leito das 
linhas de água.

Estes trabalhos de de-
sobstrução das linhas de 
água são necessários para 
evitar as inundações na al-
deia de Abela.

Rui Matos – Presidente 
da Junta de Freguesia

“Foi uma intervenção su-
perimportante!  No dia 
17 de novembro caiu uma 
forte chuvada e se a ribei-
ra não tivesse sido limpa, 
atempadamente, de certe-
za que a água teria passa-
do as margens e inundado 
a aldeia. Foi feita na altu-
ra certa. Quero agradecer 
à Câmara Municipal e aos 
seus profissionais que fi-
zeram um bom trabalho.”

Arlindo Inácio de Matos
“Isto foi uma obra espe-

tacular. Nunca a ribeira ti-
nha sido tão bem limpa 

como agora. Se não tives-
sem tirado o cascalho e o 
entulho, com o que cho-
veu  e a força que a água 
trazia já tinha chegado à 
minha casa. Está aqui um 
bom trabalho.”

Maria de Fátima

“Esta limpeza ficou mui-
to boa. Veio em boa ho-
ra, senão a água já me ti-
nha chegado a casa outra 
vez. Por duas vezes fiquei 
com tudo estragado. Fi-
quei muito contente disto 
ficar assim tão limpinho, 
tiraram daqui muita por-
caria. Este ano a ribeira já 
encheu duas vezes, mas 
não subiu, foi uma beleza! 
Agora já durmo mais sos-
segada.”
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município valorizado.

Alvalade Cercal
Rede de águas pluviais no 
Loteamento da Avenida

A Câmara Municipal pro-
cedeu à construção da rede 
de águas pluviais no Lotea-
mento da Avenida, em Alva-
lade. Os trabalhos contem-
plaram abertura de valas, 
execução de caixas de vi-
sita e colocação de condu-
tas e sumidouros. Poste-
riormente será executado 
abertura e enchimento de 
caboucos para assentamen-
to de lancil. Esta intervenção 
realizada pelos meios opera-
cionais da Câmara Municipal 
visa uma melhoria na vida 
dos munícipes.

 
Rui Madeira – Presidente 
da Junta de Freguesia

“Vai melhorar a qualida-
de de vida dos moradores 
desta zona. É uma interven-
ção necessária que vem ao 
encontro do trabalho que 
tem sido feito ao longo dos 
anos. A vila de Alvalade ti-
nha uma lacuna em termos 
de arranjos exteriores e nos 
últimos anos foram reali-
zados vários trabalhos de 
parceria entre a Junta de 
Freguesia e a Câmara Mu-
nicipal que colmataram es-
sa necessidade. Para além 
deste loteamento, estamos 
a executar trabalhos na Zo-
na de Expansão de Alvalade, 

nomeadamente a conclusão 
dos passeios.”

Rui Dias

“Acho importante na me-
dida que estão pessoas a 
habitar as casas e era uma 
obra necessária para o Lo-
teamento reunir todas as 
condições. É uma mais-va-
lia para quem fez aqui in-
vestimentos. As pessoas 
estão satisfeitas pois era 
uma obra pretendida há 
muito tempo.”

Maria de Fátima

“A obra faz falta. Já era pa-
ra estar feita há muito tem-
po. Não temos acesso às 
garagens e nem podemos 
guardar os carros e faz-nos 
muita falta. Mas a obra é ne-
cessária e faz falta estar ter-
minada, mas não estou a 
ver que seja para breve.”

Obra da ETAR do Cercal arranca no 
início de 2013 

A assinatura do contra-
to de consignação da ETAR 
de Cercal do Alentejo en-
tre a Águas Públicas do 
Alentejo (AgdA) e o Con-
sórcio Equisan–Engenha-
ria Ambiental Lda./Eusébio 
& Filhos S. A., responsável 
pela construção do equipa-
mento realizou-se no dia 5 
de dezembro, no Auditório 
da Junta de Freguesia de 
Cercal do Alentejo.

A construção da ETAR do 
Cercal arranca no 1.º tri-
mestre de 2013 e prevê-se 
a entrada em funcionamen-
to em setembro de 2013. 

A empreitada de Conce-
ção / Construção da ETAR 
de Cercal do Alentejo vai 
permitir tratar a totalidade 
das águas residuais da po-
voação de Cercal do Alen-
tejo, e baseia-se num sis-
tema de lamas ativadas 
em reator biológico e tem 
uma adjudicação no valor 
de 1.255.526,00 euros.

O autarca de Santiago do 
Cacém lembrou que “a Câ-
mara Municipal adquiriu o 
terreno onde vai ficar loca-
lizada a ETAR há 15 anos, 
já a pensar no futuro e des-
de essa altura que o terreno 
está disponível para a cons-
trução do equipamento”. 

Marques Ferreira, Ad-
ministrador Executivo da 
Águas Públicas do Alente-
jo, lembrou que a empre-
sa celebrou, em 2009, um 
contrato de parceria públi-
ca com 21 municípios do 
Alentejo, dos quais fazem 
parte Santiago do Cacém, 
Alcácer do Sal, Grândola 
e Odemira, que constituiu 
um sistema territorialmen-
te integrado de águas.

Sérgio Santiago – Presiden-
te da Junta de Freguesia

“O dia de hoje é de fe-
licidade para a popula-
ção de Cercal do Alentejo, 
porque a construção da 
ETAR é uma obra há muito 
desejada por todos nós.”

Alice Cruz

“Considero a obra como 
muito importante para a 
nossa população e mesmo 
que se pague mais qual-
quer coisa eu não me im-
porto, porque afinal tam-
bém temos que contribuir 
para o progresso.”

Joaquim Santos

“Concordo com esta 
obra. Vem contribuir para 
o progresso e desenvolvi-
mento.”
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convívios, há uns 10 anos, 
ajudam a conviver e a fa-
zer novos amigos.”

Joaquim Maria

“Já participo nestes con-
vívios há uns seis ou sete 
anos. Para mim, além de 
conhecer coisas que nun-
ca vi, o mais importante e 
o que mais gosto é o con-
vívio que existe entre as 
pessoas e falar com pesso-
as que não se vê há anos. 
É uma alegria enorme.”

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empenhado.
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Autarquia promoveu convívio para utentes de instituições e centros de dia

Mais de 400 seniores tiveram uma tarde 
de convívio e animação

Mais de 400 pessoas 
participaram, no dia oi-
to de novembro, no al-
moço-convívio e magus-
to tradicional no âmbito 
das comemorações do São 
Martinho, no Pavilhão de 
Feiras e Exposições, em 
Santiago do Cacém.  

Trata-se de mais uma 
iniciativa promovida pe-
la Autarquia com vista a 
proporcionar momentos 
culturais, de convívio e de 
lazer e, simultaneamen-
te serviu para encerrar o 
Projeto Ser Idoso Ser Ati-
vo, este ano, enquadrado 
também no Ano Europeu 
do Envelhecimento Ativo e 
da Solidariedade entre Ge-
rações. Nesse sentido foi 
convidada a participar a 

Cercisiago com os jovens 
e adultos da instituição.

Na iniciativa participa-
ram as instituições de re-
formados do Concelho. O 
executivo municipal tam-
bém esteve presente, bem 
como alguns presidentes 
de juntas de freguesia. Em 
representação do Instituto 
da Segurança Social (Cen-
tro Distrital de Setúbal) es-
teve a Técnica da Unidade 
de Desenvolvimento e Pro-
gramas, Dr.ª Ana Gomes.

Vítor Proença, Presiden-
te da Câmara Municipal, 
enalteceu o trabalho de 
todos os técnicos envolvi-
dos na iniciativa. Dirigin-
do-se aos utentes das ins-
tituições, o autarca referiu 
que “a Câmara Municipal, 
em conjunto com as jun-
tas de freguesia, faz um 
esforço muito grande pa-
ra que a população sénior 
do Concelho continue a 
ter momentos de convívio 
e de lazer e mais qualida-
de de vida”. 

Após o almoço, a tar-
de foi de animação com 
uma passagem de mode-
los de chapéus e malas 
alusivos ao São Martinho 
em que os modelos foram 
os utentes da Santa Casa 
da Misericórdia de Santia-

go do Cacém, seguido de 
uma apresentação de uma 
peça de teatro alusiva ao 
São Martinho da responsa-
bilidade de três utentes da 
Casa do Povo de Alvalade. 
O baile animou o resto da 
tarde. A Câmara Municipal 
ofereceu as castanhas (co-
zidas ou assadas) e a tra-
dicional água-pé para o 
lanche. 

Carlos Alberto

“Há muitos anos que ve-
nho a estes convívios e 
gosto de tudo, passeios, 
almoços, bailes… Gosto 
de participar e conviver.”

Graciete Chainho
“O que mais gosto nes-

tes convívios são os baila-
ricos. Gosto de passear, de 
comunicar com os outros. 
Gostei muito do passeio 
ao Oceanário em Lisboa. 
Participo sempre nestes 

3.ª Cãominhada em Vila Nova de Santo André
A Associação São Fran-

cisco de Assis (AFA), em 
conjunto com o Canil Mu-
nicipal de Santiago do 
Cacém, realizou, no dia 
24 de novembro, a 3.ª 
Cãominhada em Vila Nova 
de Santo André. O objeti-
vo desta iniciativa foi aliar 
o convívio com o mundo 
animal ao intuito de anga-
riar comida para os “Patu-
dos” da AFA e do Canil.

Segundo a organização, 
a 3.ª Cãominhada foi um 
sucesso: “conseguimos en-

cher o equivalente a três 
bagageiras de carros com 
muitos alimentos, graças à 
banca de angariação. Con-
seguimos também reco-
lher mantas e outros mate-
riais essenciais agora para 
o frio do inverno.”

Participaram cerca de 40 
pessoas, sendo elas crian-
ças e adultos de Santiago do 
Cacém, Sines e Santo André 
e 19 animais. Quando o frio 
passar, a organização orga-
nizará a 4.ª Cãominhada, 
que será em Sines.



9

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com História.

Apresentação da Escola da Guitarra 
Portuguesa Mestre António Chainho 

A Escola da Guitarra Por-
tuguesa Mestre António 
Chainho, da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, apresentou-se ao pú-
blico de Santiago do Cacém 
na noite de 24 de novem-
bro, com a sala do Auditó-
rio Municipal esgotada.

Atualmente, a escola 
conta com 14 alunos, com 
idades compreendidas en-
tre os 14 e os 70 anos. 

Durante duas horas, 
apresentaram-se em palco 
oito alunos, que mostra-
ram aos presentes o tra-
balho desenvolvido sob a 
orientação do Mestre An-
tónio Chainho e do Profes-
sor Manuel Domingos. 

No início do espetáculo, 
foi exibido um filme sobre 
a Escola da Guitarra Por-
tuguesa Mestre António 
Chainho e sobre a história 
da guitarra portuguesa e 
a sua construção por Ma-
nuel Domingos.

António Chainho deu 
umas explicações ao públi-
co sobre os temas tocados, 
tornando-o num espetácu-

lo didático e interativo.
Foi um espetáculo de 

emoções durante o qual 
foram interpretadas peças 
cuja base são o fado me-
nor, o fado corrido e o fa-
do mouraria. 

Foram convidados da Es-
cola: na viola, Armando 
Santinhos e na voz, os fa-
distas Joana Luz e Alfredo 
Sargaço. 

De realçar que as entra-
das foram pagas através de 
oferta de géneros alimen-
tícios e bens de primeira 
necessidade, que vão ser 
entregues pela Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém a cerca de 50 famí-
lias carenciadas do Conce-
lho. Foram entregues entre 
outros produtos, fraldas, 
produtos de higiene e de 
limpeza, material escolar e 
bens alimentares.

A Escola da Guitarra Por-
tuguesa Mestre António 
Chainho, da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, que abriu as portas 
em abril de 2005, além de 
representar uma homena-

gem ao Mestre da Guitarra 
Portuguesa António Chai-
nho, natural do Concelho 
de Santiago do Cacém, 
pretende proporcionar a 
aprendizagem da guitar-
ra portuguesa numa co-
munidade com tradições 
enraizadas no fado. Pre-

tende também fomentar a 
formação, dinamização e 
criação de público ouvinte 
na área da música. Funcio-
na no Colégio de S. José, 
às segundas-feiras, sob a 
orientação do Mestre An-
tónio Chainho e do Profes-
sor Manuel Domingos.

Rancho Folclórico Ninho de uma Aldeia organizou festa

Funçanada recriada em São Bartolomeu
O Rancho Folclórico Ni-

nho de uma Aldeia de São 
Bartolomeu da Serra orga-
nizou no dia 2 de novem-
bro, na Sala de Convívio da 
Associação de Moradores 
de São Bartolomeu da Ser-
ra, uma funçanada, baile 
que, na primeira década do 
século XX, era organizado 
nos montes alentejanos.

A funçanada contou com 
a adesão dos moradores 
que se vestiram a rigor e 
recriaram a época. A músi-
ca e a gastronomia estive-
ram bem presentes. Foram 
servidas iguarias típicas da 
época, tais como: lingui-
ça com ovos, linguiça assa-
da, maçapões (sonhos de 
abóbora), empressadinhos 

(biscoitos fritos), bolos ca-
seiros, bolos de torresmos 
e alcagoitas (amendoins), 
acompanhadas de vinho 
da região, licores caseiros 
e café feito na chocolateira 
ao lume de chão

Conceição Pinela, mem-
bro da direção do Rancho 
Folclórico, conta que “nas 
décadas de 20 e 30 do sé-
culo XX, as funçanadas re-
alizavam-se na casa de 
entrada dos montes alente-
janos, habitualmente locais 
espaçosos, que serviam pa-
ra os bailes e para o conví-
vio das pessoas da região”.

Foram ainda recriados 
um quarto alentejano, a 
chaminé, o poial das bilhas 
e o lugar das crianças.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, Vítor Proença, e 
os presidentes das Juntas 

de Freguesia de São Barto-
lomeu da Serra e da Abe-
la marcaram presença na 
funçanada.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município solidário.

Seminário organizado pela Intervir.Com – Associação

Prevenção dos Maus-Tratos em reflexão

No âmbito do Projeto In-
tervir.Com, aprovado pe-
lo Programa Escolhas 4G, 
a  Intervir.Com – Associa-
ção  realizou, no dia  21 de 
novembro, uma ação subor-
dinada ao tema Prevenção 
dos Maus-Tratos na  Biblio-
teca Municipal “Manuel José 
do Tojal”, em Vila Nova de 
Santo André, numa parceria 
com a Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens (CPCJ) 
de Santiago do Cacém.

A violação dos direitos 
das crianças, mais espe-
cificamente a questão dos 
maus-tratos, tem sido alvo 
de crescente atenção por 
parte das autoridades, da 
população em geral e dos 
meios de comunicação so-
cial. Foi neste contexto 
que foi realizado o Semi-
nário Prevenção dos Maus-
-Tratos, que contou com 
oradores e moderadores 
que trabalham diretamen-
te nesta área, e com um 
público com cerca de 65 
participantes, o que tor-
nou este seminário bas-
tante enriquecedor.

Após a sessão de aber-
tura realizada pela coorde-
nadora do Projeto Intervir.
Com, Dra. Vanessa Cal-
deira, iniciaram-se os tra-
balhos. O 1.º painel des-
te seminário, denominado 
Maus-Tratos a crianças e 
jovens, contou com a pre-
sença da Dra. Adélia Silva 

(CPCJ de Santiago do Ca-
cém) e da Dra. Teresa Gal-
rão (Intervenção Precoce), 
tendo sido moderado pela 
Dra. Filomena Marquês da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém.

No 2.º painel, modera-
do pelo Dr. Pedro Lopes 
(Agrupamento de escolas 
de Santo André), a Dra. 
Ana Carina Pereira fez 
uma importante aborda-
gem à questão da Violên-
cia no Namoro, referindo 
os programas de preven-
ção em meio escolar im-
plementados pelo Projeto 
Intervir.Com.

No último e 3.º painel, 
referente aos Maus-Tratos 
ao Idoso, moderado pelo 
Dr. Mário Jorge Santos do 
Centro de Saúde de San-
tiago do Cacém, ouviu-se 
o testemunho da Dra. Só-
nia Reis da APAV (Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima), bem como a ex-

periência descrita pela en-
fermeira Letícia Justino da 
Unidade de Cuidados Con-
tinuados.

Durante este seminário 
houve oportunidade de 
ouvir vozes experientes 
na intervenção junto de 
crianças, jovens e idosos 
vítimas de maus-tratos. 
Segundo a Presidente da 
Associação Intervir.Com, 
Dra. Marlene Carreiras “a 
prevenção constitui-se co-
mo um elemento chave no 
combate a esta problemá-
tica, sendo a família o con-
texto preventivo por exce-
lência.”

Este seminário foi um 
importante momento de 
reflexão, esclarecimen-
tos e partilha, não só por 
todas as apresentações 
realizadas, como por a 
presença de todos os par-
ticipantes.

Projeto “Nós Fazemos Bolos e Bolinhos” da 
Cercisiago chegou ao fim 

A Câmara Municipal ce-
deu, a título gratuito, a 
banca n.º 46, do Mercado 
Municipal de Santiago do 
Cacém, à Cercisiago – Co-
operativa para a Educação 
e Reabilitação de Crian-
ças Inadaptadas de Sines 
e Santiago do Cacém, pa-
ra ocupação no período de 
Abril a Dezembro. Este foi 
um ponto de venda de bo-
los e bolinhos, bem como 
de exposição / venda dos 
trabalhos que os utentes 
realizam no Centro de Ati-
vidades Ocupacionais. 

Segundo a Direção da 
Cercisiago, o projeto  foi 
um enorme êxito e o ca-
rinho de todos contribuiu 
para que esta causa tives-
se momentos repletos de 
sorrisos, alegria e delicio-
sas partilhas. A Direção 

deixa os agradecimentos 
a quem colaborou: “agra-
decemos ao Município de 
Santiago do Cacém pela 
cedência da banca no Mer-
cado Municipal, à Antena 
Miróbriga, à Sociedade Ci-
vil e a toda a Comunidade 
que acreditaram nesta ini-
ciativa e ajudaram incon-
dicionalmente a torná-la 
um sucesso!”

Entretanto, estão já lan-
çados os projetos CerciAr-
te e Afetos2 que pode con-
sultar na agenda online 
da Câmara Municipal em 
www.cm-santiagocacem.
pt. Toca a participar ativa-
mente!
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município solidário. SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com tradição.

Apoio ao artesanato e ao comércio tradicional

Feirinha de Natal 2012
Está patente de 1 de dezembro a 5 de ja-

neiro a Feirinha de Natal, nas antigas ins-
talações do Posto de Turismo no Mercado 
Municipal, em Santiago do Cacém.

Esta Feirinha de Natal está a cargo dos 
artesãos do Concelho e permite “divulgar 
o artesanato local e disponibilizar um pon-
to de venda”, refere a artesã Leonor So-
bral (Arte & Manhas). O horário de funcio-
namento é de segunda-feira a sábado, das 
09h30 às 13h00 e das 16h00h às 19h00.

A Câmara Municipal disponibilizou o espa-
ço aos artesãos locais, num apoio incondicio-
nal  ao artesanato e ao comércio tradicional. 
Com estas iniciativas pretende-se apoiar es-
te setor e também colocar à disposição dos 
munícipes um espaço onde possam realizar 
algumas das suas compras de Natal.

Com a abertura das portas internas de 
acesso cria-se um espaço de circulação livre 
de visitantes entre o local da Feirinha de Na-
tal e o interior do Mercado Municipal, dina-
mizando assim o respetivo funcionamento. 

O visitante pode observar inúmeras pro-
postas de artesanato, que vão desde as ar-
tes e ofícios mais tradicionais ao artesana-
to moderno, com uma ênfase especial nas 
artes decorativas.

Concertos de Natal e Ano Novo

Os concertos de Natal voltam este ano 
aos palcos do Município e privilegiam tam-
bém as Instituições de Solidariedade So-
cial.

A Câmara Municipal levou até aos Cen-
tros de Dia do Município as músicas de Na-
tal. Entre 3 e 20 de dezembro participam 
nesta iniciativa: Grupo Coral e Etnográfico 
da Casa do Povo de Alvalade, TUNASAS e o 
Coral de Santa Maria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Santiago do Cacém que per-
correram os Centro de Dia de: Alvalade, 
Abela, Ermidas-Sado, Cercal do Alentejo, 

na Sala da Associação de Miradores de Va-
le de Água.

Com a irreverência e audácia a que nos 
habituaram, o Coral Harmonia e Coral Har-
monia Juvenil levam ao palco do Auditório 
Municipal, nos dias 22 e 23 de dezembro, 
o seu novo concerto intitulado Nem Tarde, 
Nem Cedo. Este espetáculo é “feito de” Por-
tugal, com a arte de que Portugal é feito...

Para dar as boas-vindas a 2013, a Banda 
da Sociedade Filarmónica Recreativa União 
Artística realiza o Concerto de Ano Novo no 
Auditório Municipal, no dia 6 de janeiro.

S. Domingos, Santa Cruz, Sonega, Vale de 
Água, S. Francisco, Centro Comunitário O 
Moinho e o Lar da Santa Casa da Misericór-
dia de Santiago do Cacém.

No dia 15, o Grupo Coral Galp Ener-
gia apresentou, em conjunto com o Coral 
Atlântico, o Atlântico Juvenil e o Gospel 
Band, o seu projeto de música gospel Be 
Amazed, no auditório da Escola Secundá-
ria Padre António Macedo em Vila Nova de 
Santo André. 

A Banda Lira Cercalense e o orfeão dos 
Amigos da Banda Lira Cercalense atuaram 

Cercal AlvaladeS. Domingos
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Relíquias centenárias em exposição na 
Biblioteca Municipal de Santiago do Cacém 

60 trabalhos feitos de li-
nho, de renda e bordados, 
a maioria deles centená-
rios, estiveram em expo-
sição na Biblioteca Munici-
pal de Santiago do Cacém.

A exposição Saberes de 
outros Tempos, organiza-

da pela Câmara Municipal, 
mostrou trabalhos manuais 
que saíram das arcas das 
vizinhas para o átrio da Bi-
blioteca. Muitos dos traba-
lhos em exposição foram 
herdados de familiares e 
até de vizinhos. Outros fo-
ram feitos pelas próprias 
pessoas que os disponibi-
lizaram para a exposição. 
Ana Paula Dimas, Maria Ana 
Nunes Cibrão e Ceserinda 
Natário que diariamente to-
mam o seu café na Bibliote-
ca Municipal responderam 
de imediato ao apelo feito 
pelos técnicos da bibliote-
ca e cederam os bordados, 
dos quais se destacaram 
uma toalha feita em 1902, 
quadros com bordados, pe-
ças de roupa, e muitos tra-
balhos que constituíram o 
seu próprio enxoval.

Maria Ana Nunes
“Guardo vários borda-

dos feitos pela minha mãe, 
é o caso da camisa de noi-
te do casamento, um traba-
lho com mais de 80 anos. 
Outros trabalhos mais an-
tigos foram herdados pelo 
meu pai, que residia no Cer-
cal do Alentejo, e passaram 
de geração em geração até 
chegarem às minhas mãos.”

Ana Paula Dimas
“Faço todo o tipo de bor-

dados e de rendas. Agora 
estou a fazer uma colcha de 
linho puro. Tenho um vício 
enorme pela renda, aprovei-
to todo o tempo livre, até al-
moço e janto à pressa para 
adiantar o trabalho.”

1.º Festival Litoral on Stage em Santiago do Cacém

Música e solidariedade de novo lado a lado
Foi uma noite diferen-

te e cheia de surpresas. 
O repto foi lançado pela 
SP Eventos e pela Câma-
ra Municipal, organizado-
ras do Festival Litoral on 
Stage, e o público disse 
“presente” nesta primeira 
edição do evento, que de-
correu no dia 8 de dezem-
bro no Parque de Feiras e 
Exposições em Santiago 
do Cacém. O certame con-
tou com uma vertente so-
lidária, pois uma parte da 
receita de bilheteira rever-

teu a favor dos Bombeiros 
Mistos de Santiago do Ca-
cém. Anaísa Ferreira, da 
organização, sublinhou o 
“gosto especial em apoiar 
esta corporação que em 
2013 assinala o seu 100.º 
aniversário”.

Marta Dias, da SP Even-
tos, revelou-nos que “em 
termos globais a festa cor-
reu muito bem, tanto ao 
nível dos espetáculos co-
mo da organização e segu-
rança”, sendo que “a maior 
afluência de público se re-

gistou depois da meia-noi-
te”. A noite foi animada 
pelos DJs André Fortuna-
to, Hugo Pena e Steel He-
ad (vencedor do Pioneer DJ 
2012), pela dupla Mete Ca 
Sets (DJs oficiais da Rádio 
Mega Hits), Daniela Pimen-
ta (celebrizada no progra-
ma de TV “A tua cara não 
me é estranha”) e pelas 
bandas Trotil e Frixie Nice, 
num serão apimentado pe-
las dançarinas do Portugal 
Dance.

III Exposição do Clube Ornitológico foi um sucesso
O Clube Ornitológico do 

Litoral Alentejano reali-
zou, nos dias 23, 24 e 25 
de novembro, a III Exposi-
ção do Clube, que decor-
reu no pavilhão da empre-
sa Servitransflor, em   Vila 
Nova  de Santo André. Es-
tiveram presentes 43 cria-
dores e expositores, e um 

total de 850 aves, entre 
exposição e feira, sensivel-
mente o dobro das edições 
anteriores. Estas aves per-
tenciam aos sócios do clu-
be, mas também a criado-
res convidados de Torres 
Vedras, Évora, Setúbal, Be-
ja e Algarve. Das aves ex-
postas, os canários foram 

os mais representados: es-
tiveram presentes exem-
plares de quase todas as 
raças, de porte   e de cor. 
Estiveram também presen-
tes cerca de 150 aves exó-
ticas, quantidade não mui-
to usual nas exposições 
locais, bem como as aves 
do Badoca Safari Park, pelo 

segundo ano consecutivo.
Refira-se ainda a presen-

ça, no dia 23, de alunos das 
escolas e creches,  cujos 
desenhos alusivos à expo-
sição foram expostos. A III 
exposição do Clube Orni-
tológico do Litoral Alente-
jano contou com uma boa 
afluência de público. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Apoia os Seniores.

Luís Silva, Presidente da 
Direção da Casa do Povo 
de Alvalade há cerca de 20 
anos, prepara-se para um 
novo mandato para levar 
por diante a concretização 
de um sonho antigo – o 
Lar de Idosos de Alvalade 
– atualmente em constru-
ção. Trata-se de um pro-
jeto com capacidade para 
60 pessoas e com um or-
çamento de 2 milhões cen-
to e um mil e 580 euros.

Informação Municipal – 
Como surgiu esta obra 
do Lar de Alvalade?

Luis Silva – O lar de Ido-
sos de Alvalade é uma as-
piração muito antiga, que 
surgiu na sequência das 
aspirações que a Casa do 
Povo tem em relação à 
ação social aqui na fregue-
sia. O arranque das res-
postas sociais começou 
por volta dos anos 80 com 
a criação da Casa do Povo, 
primeiro com a creche e o 
jardim de infância O Com-
boio, depois com o Centro 
de Dia e o apoio domiciliá-
rio. O Lar surge nessa linha 
de ação. Em 2003, inaugu-
ramos as obras do Centro 
de Dia, através do proje-
to Integrar, num terreno 
que foi cedido pela Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém. O Centro de Dia 
é considerado um dos me-
lhores equipamentos do 
género no Litoral Alenteja-
no. Faltava o restante pa-
ra o apoio à terceira idade 
e o restante seria o Lar de 
Idosos. Essa oportunidade 

surge com uma candidatu-
ra ao Programa Operacio-
nal de Potencial Humano 
– POPH que foi aprovada 
e neste momento está já a 
decorrer a construção do 
equipamento. 

I.M. – Era uma necessi-
dade, uma carência que a  
Freguesia de Alvalade ti-
nha?

L.S. – Sim era, porque, 
no concelho de Santiago 
do Cacém, apenas temos 
o Lar da Misericórdia de 
Santiago do Cacém e um 
pequeno lar em Ermidas-
-Sado. Mas agora com a 
construção do Lar de ido-
sos da Abela, praticamen-
te concluído, o apoio aos 
idosos vai ficar reforçado. 
Depois com a construção 
do Lar de Idosos em Al-
valade, penso que já exis-
tem muitas respostas para 
as necessidades dos nos-
sos idosos no concelho de 
Santiago do Cacém.

I.M. – Qual vai ser a capa-
cidade do Lar de Alvalade?

L.S. – O Lar de Idosos de 
Alvalade vai ter capacida-
de para 60 pessoas que 
vão ser distribuídas pelos 
cinco pavilhões que estão 
a ser construídos.

I.M. – Qual o valor do 
investimento total?

L.S. – O investimento to-
tal está orçado em 2 mi-
lhões cento e um mil 580 
euros. Este valor é compar-
ticipado pelo Estado em 
60 por cento e a compar-
ticipação privada, que é a 
nossa, é na ordem dos 840 
mil euros. Sublinho que a 

construção deste Lar só 
foi  possível graças à cola-
boração que temos da Cai-
xa de Crédito Agrícola de 
Santiago do Cacém. Quan-
do construímos o Centro 
de Dia, também contámos 
com o apoio desta institui-
ção. Relativamente a ou-
tros apoios, infelizmente 
não temos muitos. A nossa 
missão é apoiar os utentes 
associados da Casa do Po-
vo, mas a nossa ação aca-
ba por se estender a toda a 
comunidade e a toda a po-
pulação, como tal gostaria 
que nos apoiassem mais, 
mas isso não tem aconteci-
do. A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém apoiou-
-nos com a cedência do 
terreno. É um terreno mui-
to grande, mas fazemos 
votos para que no futuro 
nos possam ajudar mais. 
Temos um grupo de pesso-
as de apoio ao Lar que nos 
ajuda, foi lançado um livro 
recentemente. Têm sido 
feitas algumas iniciativas. 
Posso adiantar que o valor 
angariado destas iniciati-
vas chega para pagar neste 
momento parte dos traba-
lhos a mais que já temos.

I.M. – Os encargos são 
muito grandes para a Ca-
sa do Povo?

L.S. – Sim. Seria impos-
sível fazermos este Lar se 
não tivéssemos o apoio fi-
nanceiro da Caixa de Cre-
dito Agrícola. Temos co-
nhecimento de outros 
equipamentos do género 
em outros distritos que 
acabaram por ficar pelo 
caminho porque não tive-
ram apoio das Instituições 
Bancárias. Não é o caso 
do nosso concelho. Esta-
mos de parabéns porque 
temos de facto o apoio do 
Crédito Agrícola, um par-
ceiro fundamental. É uma 
grande aposta, reconhe-
cemos que vamos ter di-
ficuldades nos próximos 
anos, mas também te-
mos a certeza que apesar 
de estarmos a atravessar 

uma crise muito difícil, se 
não tivéssemos começado 
nunca mais contaríamos 
com um Lar em Alvalade. 
Até agora os prazos estão 
a ser cumpridos. A obra 
está a decorrer bem e se 
correr tudo como o previs-
to em dezembro de 2013 
teremos o Lar de Alvalado 
inaugurado e a funcionar. 
A obra de construção civil 
estará pronta nos meses 
de julho ou agosto, depois 
passamos à fase do equi-
pamento e em dezembro 
estará a funcionar.

I.M. – Este novo Lar vai 
criar mais postos de tra-
balho?

L.S. – Sim vai criar mais 
postos de trabalho, não 
tantos como pretendía-
mos, mas temos de ter 
em conta que a dívida 
que contraímos é enorme 
e os encargos serão mui-
to grandes. Vamos ter de 
rentabilizar da melhor ma-
neira os recursos huma-
nos que já temos. Fecha-se 
um ciclo agora. Já temos 
o Centro de Dia e o Apoio 
Domiciliário e agora o Lar.

I.M. – Está à frente da 
Direção da Casa do Povo 
de Alvalade há quantos 
anos?

L.S. – Estou à frente da 
Casa do Povo de Alvalade 
há cerca de 20 anos. Estou 
a acabar mais um manda-
to. Volto a recandidatar-me 
às eleições, apenas existe 
uma lista. A nova direção 
tem muitos jovens porque 
no futuro são eles que vão 
levar isto por diante.

Presidente da Casa do Povo de Alvalade em entrevista

Lar de Idosos em construção
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Freguesia de Alvalade com várias iniciativas ligadas ao automobilismo

Auto Fest 2012
A Junta de Freguesia de 

Alvalade, em parceria com a 
Câmara Municipal, o Clube 
de Automóveis Antigos da 
Costa Azul e algumas em-
presas da região, organizou 
no dia 20 de outubro a Auto 
Fest – Alvalade 2012.

Este evento envolveu vá-
rias iniciativas ligadas ao 
automobilismo e de acordo 
com Rui Madeira, Presidente 
da Junta de Freguesia, “aju-
dou na dinamização do se-
tor automóvel na Freguesia 

e contribuiu para a campa-
nha de apoio aos Bombei-
ros Voluntários de Alvala-
de, uma vez que as receitas 
apuradas reverteram para a 
Associação dos Bombeiros”.

A Auto Fest – Alvalade re-
alizou-se na Praça Samo-
ra Machel e colocou à dis-
posição dos participantes 
um batismo de kart e um 
rally workshop. Durante a 
tarde chegaram a Alvala-
de as “D. Elviras” do Clube 
de Automóveis Antigos da 

Costa Azul para recordar, 
através de um passeio his-
tórico, a chegada do pri-
meiro automóvel a Portugal 
que aconteceu em outubro 
de 1895, um Panhard & Le-
vassor, comprado em Paris 
pelo Conde Jorge de Avilez 
de Santiago do Cacém.

Esta é uma das várias 
iniciativas que a Junta de 
Freguesia promove ao lon-
go do ano para dinamizar 
o comércio local e contri-
buir para causas sociais.

Festa de Natal do Pré-Escolar
A Câmara Municipal de 

Santiago do Cacém promo-
veu de três a cinco de de-
zembro a iniciativa : Festa 
de Natal do Pré-Escolar, que 
contemplou cinco sessões 
de cinema no Auditório Mu-
nicipal António Chainho.

Participaram na inicia-
tiva, crianças dos 15 Jar-
dins de Infância da Rede 
Pública, crianças dos oito 
Jardins de Infância da Re-

de Privada e crianças da 
Cercisiago. No total, a Fes-
ta de Natal do Pré-Escolar 
contou com a participa-
ção de 740 crianças e 98 
adultos (educadoras e as-
sistentes técnicas e opera-
cionais).

Delegação promove atividades para todas as idades

CVP de Ermidas-Sado um exemplo de dinâmica
Fundada em 1977, a de-

legação da Cruz Vermelha 
Portuguesa (CVP) de Ermi-
das-Sado tem vindo a re-
velar uma dinâmica cres-
cente, apesar dos tempos 
difíceis que se vão viven-
do. Mesmo num momen-
to de transição – é atu-
almente gerida por uma 
Comissão Administrativa 
- os responsáveis apostam 
em muito mais do que o 
transporte de doentes: “o 
papel da CVP é social, é 
de proximidade para com 
as suas populações, pro-
movendo o divertimento 
e a alegria das pessoas”, 
defende Maria da Luz Sil-
va, membro da Comissão 
Administrativa. O objeti-
vo passa por “desenvolver 

vários tipos de atividades 
para todo o tipo de públi-
cos”, afiança Marco Peres, 
Presidente da Comissão.

A dinâmica da delegação 
tem-se refletido em ativi-
dades para todas as ida-
des e em vários domínios 
da solidariedade social, 
desde ateliês para crian-
ças, ginástica para senio-
res (no âmbito do Projeto 
“Sénior +”), caminhadas, 
parcerias com o Banco Ali-
mentar, com a Associação 
de Apoio ao Desenvolvi-
mento Integrado (AADIES) 
de Ermidas-Sado e com 
grupos económicos, sem-
pre com o objetivo de con-
tribuir para a recolha de 
bens para famílias caren-
ciadas, entre muitas ou-

tras iniciativas que visam 
“dar um pouco mais às 
pessoas e melhorar a sua 
qualidade de vida”, confi-
denciou Maria da Luz Sil-
va. A delegação da CVP de 
Ermidas-Sado é ainda par-
ceira no âmbito de forma-
ções cofinanciadas em vá-
rias áreas, associando-se 
ao “combate ao desempre-
go e às necessidades for-
mativas da população”. 

A dinâmica, contudo, 
não esconde a falta de vo-
luntários na delegação e 
os responsáveis lançam 
o apelo: “fazem falta pes-
soas na CVP para darmos 
resposta durante 24 ho-
ras, sempre que alguém 
nos bate à porta”.
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Os participantes da Ginástica “Sénior +”, após uma divertida cami-
nhada, tinham à sua espera uma surpresa.. um magusto!
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município que sabe reconhecer.

Especialistas nacionais debateram Obesidade Infantil

Seminário junta uma centena 
de participantes

O auditório do Instituto 
Piaget no Campus Universi-
tário de Santo André rece-
beu, no dia 13 de outubro, 
o seminário Obesidade In-
fantil – Como foi, como é, 
como mudar de rumo, or-
ganizado pela Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém através do seu Serviço 
de Desporto, que juntou 
perto de uma centena de 
participantes, entre profes-
sores, técnicos da área de 
desporto, encarregados de 
educação, médicos e enfer-
meiros, que assistiram às 
intervenções de especialis-
tas nacionais de várias áre-
as relacionadas com o te-
ma, que é hoje transversal 
à sociedade. 

Presente na sessão de 
abertura do Seminário, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Vítor Proença, des-
tacou o trabalho que a Au-
tarquia tem desenvolvido 
nesta matéria, defendendo 
que “as questões da saúde 
não começam no centro 
de saúde nem no hospi-
tal, começam desde logo 
em hábitos de vida saudá-
vel”. Já Margarida Santos, 

Vereadora com os pelou-
ros da Educação e Despor-
to, manifestou o desejo de 
que “o tema continue a ser 
debatido após o Seminário 
e que as entidades presen-
tes sejam transmissoras 
de informação”.

No decurso do Seminá-
rio foi apresentado o pro-
jeto Comer Bem, Crescer 
Melhor, levado a cabo pe-
la Câmara Municipal. Este 

projeto, implementado no 
ano letivo 2008/2009, já 
está a ter resultados nas 
escolas do 1.º ciclo e foi 
alargado no ano seguin-
te ao ensino pré-escolar, 
com boa adesão por parte 
de professores e alunos. O 
objetivo passa pelo desen-
volvimento de várias ini-
ciativas ao longo do ano 
para promover hábitos de 
alimentação saudável.

Hockey Club de Santiago 
em destaque na Patina-
gem Artística
Miguel Barroso no 
pódio do Distrital 
de Benjamins 

O Hockey Club de Santiago (HCS) esteve 
de novo representado nas competições da 
Associação de Patinagem de Setúbal, desta 
vez no Torneio Distrital de Estrelitas e Ben-
jamins em Patinagem Artística, que teve lu-
gar no pavilhão do G. D. Fabril (Barreiro), no 
dia 3 de novembro. Miguel Barroso, com o 
3.º lugar no Torneio Regional de Benjamins, 
foi o elemento em maior destaque no HCS.

A Direção do clube congratulou-se com 
os resultados: “foi com imenso entusiasmo 
que os nossos pequenos atletas participa-
ram nos torneios distritais de Estrelitas e de 
Benjamins e foi com o orgulho que vimos o 
nosso atleta Miguel Barroso ser classifica-
do em terceiro lugar no Torneio Regional de 
Benjamins”.

A Associação 
Amigos Antena 
Miróbriga, forma-
da recentemen-
te na sequência 

 das dificuldades 
financeiras que a 
Miróbriga Rádio 
atravessa, está a 
desenvolver vá-

rias iniciativas para ajudar a estabilizar a si-
tuação financeira da rádio. Nesse sentido foi 
criada uma Conta Solidária na Caixa de Crédi-
to Agrícola Costa Azul – de Santiago do Cacém 
–  com o n.º : 0045 6320 40253150327 43

 A Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
associa-se a esta iniciativa e apela à participa-
ção de todos através de um donativo para que 
a Miróbriga Rádio continue a ser “A  Rádio de 
Todos Nós”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município preocupado com as populações.

Nova Administração da Unidade Local de Saúde

Maria Joaquina Matos já 
tomou posse

A nova administração da 
Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Litoral Alentejano 
tomou posse no dia 11 de 
dezembro.

A nova administração 
da Unidade Local de Saú-
de é presidida por Maria 
Joaquina Rodrigues Sobral 
de Matos, 50 anos, licen-

ciada em economia, que 
substitui no cargo Adelai-
de Belo que, desde 2010, 
assumia funções de dire-
tora interina do Conselho 
de Administração do Hos-
pital do Litoral Alentejano. 
A equipa é composta por 
Pierpaolo Cusati, que as-
sume o cargo de diretor 
clínico (área hospitalar), 
Mário Paulino Pires Mo-
reira, como diretor clínico 
(cuidados primários), Ma-
ria Cristina Fiúza Branco, 
vogal e Maria de Jesus Ber-
nardino Palminha Gonçal-
ves, enfermeira diretora. 

Jovens de Santo André impulsionam projetos musi-
cais em território português

Apresentação nacional do 
“MAPA Música de Portugal”

MAPA Música de Portu-
gal. É este o nome da nova 
plataforma de divulgação 
de projetos musicais em 
território português, cuja 
apresentação a nível na-
cional teve lugar na disco-
teca Alexander’s, em San-
tiago do Cacém, no dia 10 
de novembro. 
Os responsáveis pelo pro-
jeto sublinham a impor-

tância de “respeitar o local 
onde se deu a génese da 
ideia” e decidiram que o “1.º 
Ensaio MAPA” teria lugar 
no Litoral Alentejano, ou 
não fossem os mentores 
dois jovens de Vila Nova de 
Santo André, David Canaria 
e Bruno Jesuíno. A empresa, 
além de ter como missão 
dar maior visibilidade aos 
artistas e empresas nacio-

nais ligados à música, quer 
criar uma rede que agre-
gue toda a indústria musi-
cal portuguesa. Para além 
das sonoridades assegu-
radas pelos Natural3Soul, 
Samuel Velho, The Black 
Mamba, Three Days in the 
Ground e DJ Rui Santoro, a 
noite foi ainda abrilhantada 
pela apresentação da mas-
cote MAPA - um Bufo-Real 
de nome Apolo (Deus da 
Música) -, uma passagem de 
modelos Norma Dream em 
tributo à lendária Marylin 
Monroe e a pintura de uma 
tela de apoio ao MAPA, pelos 
No Art Limit. A discoteca 
Alexander’s registou uma 
boa moldura humana neste 
evento de apresentação e a 
Câmara Municipal saúda a 
capacidade empreendedora 
de mais dois jovens do Con-
celho, que tiveram a audá-
cia de criar várias sinergias 
com entidades locais.

2013

Quartas 
e quintas-feiras | 10h00 e 14h00 

histórias de sempre
 do CONTO

leitura

2 31JAN. a 

2 31 JAN. a 

BLOGANDO

leitura11JAN.   

2 31 JAN.  a
Sextas-feiras | 14h30 

Sexta-feira | 16h00 

oficinas criativas

clubede XADREZ

Cantodas Letras

A P R E S E N TA Ç Ã O    D O    L I V R O

 26 JAN. leitura

UMA 

Sábado | 16h30 

OSVALDO ÉNIO

EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE DANIEL SILVA

FOTOGRAFIAS DE WIZARD

CICLO DE EXPOSIÇÕES DE FOTOGRAFIA DE FOTÓGRAFOS DO CONCELHO

clubes e oficinas

Quartas-feiras | 15h30  

TERRA LÁ LONGE

HORA

JAN.
BIBLIOTECA MUNICIPAL MANUEL

JOSÉ “DO TOJAL”  
VILA NOVA DE SANTO ANDRÉ

BIBLIOTECA MUNICIPAL MANUEL 
DA FONSECA - SANTIAGO DO CACÉM

Sábado | 16h00  

leitura

2 31JAN.  a

19 JAN.

BLOGANDO

exposição

2 31 JAN.  a

2 31 JAN.  a

exposição

FotoBAR

A P R E S E N TA Ç Ã O    D O    L I V R O

 12 JAN. leitura

Sábado | 16h00 

clubes e oficinas

Sextas-feiras | 15h30  

EXERCÍCIOS DE 

Preparação para a Leitura e Escrita 
CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

É TEUO 3.º sábado
uma marca para sempre

AKWABA

Autoria de Karla Cysne e Teresa Chamusca em coautoria com Dina Alves e Tânia Reis 

Seguido de workshop


